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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 07-10-2012
N.Refª n.º 154/apd/12

Assunto: casos ocorridos na penitenciária de Lisboa (EPL)
Mãe de visita ao filho no EPL encontrou-o com a cara e corpo inchados por ter sido vitima de espancamento por parte de guardas prisionais. Assustada não apresentou queixa.
Um grupo de visitantes com medo de represálias por parte de guardas prisionais reclama que os visitantes do Estabelecimento Prisional de Lisboa esperam horas na fila da visita e depois só conseguem visitar seus familiares apenas por 20 minutos. O EPL, Nunca respeita os artigos 111º e 112 º do Regulamento Geral dos Estabelecimentos Prisionais. Todas as semanas é a mesma coisa: as pessoas viajam horas para fazer a visita e depois não ficam nem 1 hora, por falta de organização e por negligência em melhorar a situação das visitas.
Noutro caso, uma família não consegue falar com a técnica afecta ao recluso. Para se consguir contacto com a profissional é preciso tentar insistentemente até a encontrar disponível (pois ninguém aceita recados para telefonar de volta). A única vez em 4 meses que foi possível um contacto telefónico – que se deveu a muita insistência e persistência, o atendimento foi frio, distante, deu informações erradas sobre o funcionamento das visitas. Quando disse que o recluso precisaria de atendimento psicológico a ligação deixou a falar sozinha a pessoa, certamente por ter desligado sem aviso. O recluso que desde que está ali a técnica nunca apareceu e nem sabe quem é ela. Na última semana as insistências de contacto telefónico por parte da família para a técnica foram infrutíferas.
Vários visitantes não conseguiram visitar os seus parentes, mesmo após 2 horas na fila. Os Guardas prisionais presentes riram-se da situação na frente das pessoas. Quando alguns dos familiares reclamaram pelo pouco tempo de visita, houve guardas que os intimidam, mostrando disponibilidade para exercer poderes arbitrários e vontade de humilhar as pessoas, tratando os familiares com desdém e desprezo. Não respeitam nem a idade das pessoas e negam a visita com um alargado sorriso debochado como se a lei fossem eles.
Uma criança de um ano e outra de dois foram impedidas de entrar. Mais tarde, já depois das pessoas estarem na visita, alguém informou do erro. Interpelados os guardas explicaram que se tinham esquecido de que crianças com menos de 3 anos não contavam para o número de pessoas para a vista. Um jovem perdeu a visita para ir buscar as crianças e trazê-las para a visita, que acabou por chegar com as crianças no fim do tempo. 
Há famílias de estrangeiros que raramente podem estar em Lisboa. Com as demoras nas filas acabam por conseguir estar apenas 15 minutos por cada visita internacional, passando a maior parte do tempo na fila. 
Estas queixas referem-se a situações banalizadas e recorrentes, para cuja denúncia as pessoas temem contribuir de forma explícita com medo de represálias contra os presos. Mas os problemas persistem. Caso haja quem entre as autoridades de tutela se disponha a dar tratamento a eles. 
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